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O ministro da Indústria e do 
Comércio, José Hugo Castelo 
Branco, negou ontem, no Rio, que 
exista qualquer veto por parte do 
ministro da Fazenda, Bresser Pe-
reira, ao projeto de criação das Zo-
nas de Processamento de Exporta-
ção (ZPEs). Segundo ele, na última 
reunião entre as equipes técnicas 
dos dois ministérios, foi constituí-
da uma comissão para estudar a 
idéia e tentar criar um modelo bra-
sileiro. "Ninguém veta um projeto 
e nomeia uma comissão para estu-
dá-lo", afirmou José Hugo Castelo 
Branco, enfatizando sua posição. 

A comissão, segundo ele, será 
chefiada pelo secretário-geral do 
Ministério da Indústria e do Co-
mércio, Luiz André Vicente, e pelo 
assessor especial para assuntos 
econômicos do Ministério da Fa-
zenda, Yoshiaki Nakano, devendo 
apresentar um relatório em duas 
semanas. 

De acordo com o ministro, pre-
sente à instalação do grupo de tra-
balho do pólo petroquímico do 
Rio, o documento "a que todos se 
referem para dizer que a idéia foi 
vetada pelo Ministério da Fazen-
da" era apenas um primeiro levan-
tamento do assunto, não chegando 
a se constituir numa proposta de 
trabalho. "Naturalmente, a deci-
são tem que ser conjunta, pois um 
projeto desse tipo envolve ques- 

tões de natureza fiscal e tribut4a, 
entre outras", disse. 

José Hugo Castelo Branco cnti. 
tinua -  defehdefidd kldèl-a; "dOcle 
que se chegue à conclusão de que:é 
um bom negócio para o Brasg";,/ká 
características fundamentais 'clás 
ZPEs, segundo ele, devem ser a de 
proporcionar divisas e expcg!t4-Qão 
de produtos manufaturados, 
de ter um padrão mínimo de , áti'e-
gação de valor. "Se concluir 
que é um bom negócio, en` ,̀ scY,(1 a 
favor, mesmo que tenhamos nue 
dar dinheiro de presente pai.a. 6bh-
cretizá-lo, se não for um bonine0= 
cio, não devemos fechá-lo, rieriree 
recebermos doações para ista% 
afirmou.  

O ministro declarou-se pietple! 
xo pelo fato de o assunto ser::'ecl• 
mentado como novidade, "quando 
existem 455 zonas de exportagfig 
no mundo, distribuídas em 88 paí-
ses". Até mesmo na Lei de Infoí%; 
mática brasileira, afirmou, está 
prevista a criação de zonas de ex-
portação. Aos críticos que conde-: 
nam a idéia, ele apontou o exem- ,  
plo de Taiwan: "Até pouco tempo,' 
não passava de uma possessão eu-. 
ja principal atividade económica 
era o pastoreio, hoje tem US$ 66: 
bilhões de reservas livres. Por nue: 
lá pode dar certo e aqui não podeW' 
Ele disse ainda achar razoável nue' 
recursos da conversão da dii;Idtt: 
externa sejam empregados te 
construção de "um modelo breei-
leira de zonas de exportação".;;; 


